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JORNAL DO COMMERI1IO cional de Palmeiras e Trium- que é sua fórma histórica, não unitorme e praticamente realí- cresdos pelo governo dictato'J pho, e q!le Argo�lo partio da póde deixar de ser transitcr ias ; s avel. ri?l. e com mais tantos juizes e
Aos srs. assígnantea Ls ps com 100 homens para; accrescentando que, sempre que Conünuemos a analysar o tribuuaes federaes quantos o

de fóra da Capital pedi- SUtrOCII! a s�blevação•.d:ixqn·1 uma fórms juri fie? deixar de artigo de AGRIPPA. i Congresso creu, daddo a todos
. I do artilharia em posrçao no I corresponder á realidade do di- Diz elle que-quando appa- os membros da mngistratura fe-mos obsequío de nos; morro mais alto da cidade da; reit» social, o legislador deve receu a Constituição politica já 1 deral a denominação de-juizes

remetterem a impor-I' Lapa. '. I declaral-a c� iucs
..
e extincrs o decreto n. 848 era uma lei 1 fe deraes, garantindo-lhes a vi

tancía de suas assígna-
Na freguezi a TilD?anduá, ,hm-I sua !orça obflg��orH? ,

regulamentada, e qu: a lei fun �alicied�de, acabando com a

Ibem suhlevad a, foi repellida li, �ao; nem s-rra possível que damental não fez mats que con mamovílidsd« fi ficando os jui-turas, em atrazo. < força que para ali seguio, e o douto mestre se eo ntra di sses- sig n Ir os princípios nelle esta-I zes substitutos comprehendidoiA DIRBCÇÁO. morto o offlcial e algumas pra- se tão facilmente. e ha tanta heleci.los, etc.
. , I enlre squelles e com iii vanta-

c:c:=========== ças da força atacante.s coherencis em '.U o quanto tem I) decreto n. 848 �01 expedl-,gens que a Constituição repu-

DuCrARAC10 OFFI{lIAL el!e escriplo, quanta se encon- do 'PalG governo provisorio, que blicana creou para to Ios os jui-11 L 1\. V MAGISTRADOS FEDERAES tra entre os textos por elle ci- podia legis lar. e esse decreto I zes da Federação.
tados n o referido artigo deu- não foi nem oreoisava ser rs- A harmonia que AGRIPPA pre-Illustre escriptor. com o his trinario e os mais textos exis- gulamentado, porque o mesmo tend e não é possível. não hatorico nome de antigo consul tentes n: OIGEST l, ou antes governo podia logo regulsmen- qUflm possa conseguíl-a seris

romano, appareceu ente-hon- em todo o CORPUS JURIS e refe- tal-o.como ofez, dando-nos .U�1 um phenomsn., juridic� quetem nesta folha, contestando ii rentes ao assumpto de que tra- lei-regulamento. A Constitui- despertaria a, suenção de lodosopinião que manífestámos em tamos, ção de fevereiro, l?ng,e �e ap�o- princips lmsnn, do legislador:uma das edições anteriores a veitsr tojos os pnncipios exis- que, ainda ha pouco tempo't d '�f Escudando-se nas ps livras ,re spei o os-m sgistrartos e- l.entes nesse decreto, nem, a te, udó de despachar um reque-d di do sr, conselheiro dr. Ribas, .

eraes, que issemos sarem to Isto estsn ío adstr icto o legis- nmento do JUIZ substitut., fe-d '1' AGRIPPA devia ser mais fiel aoos vita iClOS, sttento o art. 57 lador constituinte, fez .. lhe mui- deral deste Estado, pedindoJ C tit -

f d 1 penssn.ento do illusrr s do juris- jue nossa ons uurçao e er s , tas e radicaes alterações, pro- um s nno e licença, fundado'

).. I d consulto e transc-ever os tresque Isto estst.e eceu, erogan- curando es'abelecer o verds- em�ser magislr�do vitalício edo t
'

t t t 18 textos de lei em que assentou ho rermmsn emen 6 o ar. deiro typo da magistratura fe- por se se ar enfermo e precí-d d t 8 l8 d 11 delie o e n une i a do n ii que li iispa-o ecre o n. '1 e e ou- deral, alar2:llndo SUIi compelen- sar tratlH de sua saúde em Per-t b d 1890 t l'lvras, ,mas o escripLH a qu�'m U

bu ro e na par e que da e elevando esta importante nam uco, não houve I) menord·
. . .

b' lemus ii honra de responderlZU que os JUizes su 5tltUt03 instituição com a co'ncessão da d.uvida em attender-se a seu. .' ler3iver�ou, apenJs rel'lroduserVlrlam sels annos, e acom- t' necessarill vitaiiciedade a to Justo pedido, concedendo.lheh d
.

C't' lindo o que lhe poderia convir, Cpan an o aSSIm as onstl UI- dos os maoCfi&tt'ados fed,eraes., ) 0ngresso nacional a II·cenp.ad
" e assim trenscreveu sómente "tÇÕilS 0S maiS lmportantes Ej- deixando o reslante á lel ordl- de anno, s,endo um dos proJ'e-d f d dous daquelIes textos, um deta os e eues. nilrill, ror ser assumplo pro- ctos de hcenp.a ali discutido".

A
-

d 'tt PdU!O e oulro de Terluliano, "t iii

GRIP�À nao a mI e que a priú d(�stll. que mais votos tinham a ta-_C
"

-

b deiXando o outro, o mais iro J,

onsLIlUlçãO, nao o stante ser Prosip,llmo,. vor, resta.ndo apenas, cremoi,t·
,

II d t porlanle, lambem de Paulo, e rI

pos enor aque e eue o, te P,lfa ch'j2:ar á conclusão de ser sllncclOnado. _

h d d
'

d' qUi1 diz chrament�: SEO RT u

n a eroga o o na parte ln 1- t'ue sómenle os ]'uizes seccio- E isto_é um dos melhores ar-d d d d' 11
• POSTERI')RES LKGES AO PRI lRES 1

C[j a, (i es e que, IZ e e, nao naes são vitalicios, estabelece gumentos que podemos offere-f d'· t
- PBRTINENT, NISI CONTRARIlH SIN f, •

'liez IS orexpressa mençao, co- o dign\) eS0l'iptor flS segU.Ioles cer ao 1 U��reA6RIPPA para qued
.

t 't' ITQUE MULTB ARGUMKNTIS PRO,mo evera, VIS o s r IS o prm, pro posições: ({ Si li nossa Cons s. e con vença da nossa opinião,. .

d f I' BATUR (Fr. 28 DIG 'STO DE LE-ClplO e ranea e gerd acqmes· tiluição não dechron expres- lsto é, que:-os juizes subslitu-FORÇ'" DO NOR'I'E cencia. Cita em seguida algu- GIBUS).
sumente revogado o art. i8 do tos da UOlán são magistradosVImos um telegrammma dano mas paI vras do sr. conselhei- Mils isto não convinha a decreto n. 848 de 11 de Outu- vitalicios.

do pormenores sobre o desalo- 1'0 dto Antonio Joaquim Ribas, ÁGRIPPA,que,conhecedor como bro de 1890, mas limitou-se 8 E nem ha razão pHa tTue não
jamento das forças 11,0 mando que se encontram em um ex- se mostra do essumpto, só sem diur que haveria em �8(h Es- o sejam. pois, corno multo bem
do general Argollo, d1 ponto cellente artigo doutrinario pu- muito boa fé assim poderia lado um juiz de secção, que se· diz AGRIPPA,-teem as mesmas
onde estavam acampadas, pelas blicado em 1873, na revista O proceder. E isto já seria bas- ria vil&licio; e si se pó te har habi.litações, prestam iguaesdo general Piragibe. DIREITO, e em que esse distin- tante pHil ficar ev�dente ii sem monisar esta disR0si(ião com a servlços � �ão ha razão paraNo acampamento deixado por ct'J jurisconsulto, tratando de razão do illustre escriotor em citadti do referido decreto, elc.» que uns JUíZ'jS federaes sejamArgollo, na casa de F. SabJia, locação d� serviços e procuran- querer �ustentar uma 'opinião Onde, purém, perguntBffios, d vitalicios e outrds não, nem
seu parLidario, foram encon- do saber qual era a lei então conturla a principias adffiitti- ConstituiçãO llmitou,se a dizer para que haja entre ellej outra
trados occultos os. seguintes vigente na especie, diz q ue-é dos em toda li parte, sancciona 9ue h3veria em cadaEsllldo l,lm di�trere.nça ou (Lstincção, queobjectos: 65 calças brancas, 57 grave erro pensar se que a lei dos por seeulos; e que não po- JUIZ de �I'CÇãJ? qual o

artlgol
nao S,flP a qu� esta,helece a or

pardu, 7 de panno, i 75 cerou- posterior revoga sempre a ante, clem ser preseriptos sem que Ee da ConstItUição em que se po· clem merarchlca.
las. t33 pares de botinas, 52 rior, e que eSS3 revogl!ção só desmorone lodo o edifido so derá enc01trar is�o ? LEGEIIf RABEMU", trata-8e de
capas de bonel, 15 gorros co- tem lugor qUlIndo vem nomi-icial e se estabeleça a maisc-orn· De certo não será no art. 55, direi�o existente" �onstitnido.nicol,8 cobertores, 60 chasse- naÜvilmente decret&dil na nova I piela anarchia em tudo, ou en-

onde estatuio o legislador con-
ha leI clar�, pOSltlU e t.er.mipots, 7 frascos de �inta, e 8 lei, ou quando (iltlenda-Je belli) tão se crie o preceito de que- slituinte qUtl-O poder judicia- naote. consld�ra�d,o os Juuescaixões com o IIfChIVO da ir. alguma disposição desta ou to- AS LEIS POSTERIORES NÃO DERO- rio da UÍliao terá por orgãus s�bstltutos. vltilll?IOS, e queoComp4nhia do 17° batalhão de das se acham em contradicção GAM AS ANTERIORES, MAS SIM AS

um Supremo Tribunal Federal, nao necessita ser lnterp:etada,•

f t l' com as da anterior, devendo-se ANTERIORE' ])SROGAM AS P·-STE po.in an er II.

semprecm todos os Ilutros Cil-
� U

com séle na capital da Repu- INrCc:ue-INTBRPRETATIO CESSAT
Na data do te!egramma, que RIORES.

titica, e tantos j uiz�s e tribu- LARIS.
deve ser de tres ou quatro dias, §os procarar harmonisar ás dis- Pdssemos, porém, a vêr f d "b' 'd
esperava o general Piragibe posições da nova lei com as da quando é que as leis de um I

n ses ,e eraes, t(üstn UCI os pe-

uma cavalh·ad" que tl'nha sido antiga; transcreve textos do DI- o palz, quan os o ongresso
" Estado deium de vigorar. creararrebanhada pela caVllllaria do GESTO DE LEGISBUS, de Paulo e .

coronel Juca Tigre, que enUa Tertuliano, 6 Rccrescenta que Quando quafquer lei é for· Como se poderá harmonisar
3stava acampado a 12 leguas. esta é lambem a doutrina dos malmente abrogad 1 por autori- uma disposição qU'3 não existe,

..

lt d dade legislativa, elll! desappa- c m a do art 18 d 't d dLogo que le reunisse essa JUrIsconsu os mo ernos. o . o Cl a o e-

M d á d'
. rece, fica sem etreito, não tem t 848'1 E d 't'forp.a, o general Pirllgibe iria IIS po er-se- Izer que lS- Ufe o n. I, quan o eXls IS-

"t • h' fi tá t mais imnerio. No que cremo� t I dl'sposl'ça-o .J
,em perseguição de Argollo, e �o que a t Cil (s em con ra- t' se li , comil, senuo

,em busca de um importante clicçãO com o preceilo que ci- que AGRIPPA concorda. ella da Constituição, da lei pri-
deposito de armamento. támos em nosso preceden e ar- Quando uma lei nova traz mordial, constitucional, 89 po-

Entre prisioneiros e passa- tigo, de Mode�tino e que se uma ou varias disposições con· deria harmonisal a com uma

dos ha mais de 50. acha no DlGESTO, fragmento 4,DK trarias à lei antiga, parece que disposição de lei ordinaria, de
Entre os prisioneiros conh- C�NSllTUTIONIBUS PRINCIPUM e que não 50 pó le t�l" a menor difli- natureza ditr:�re�te, prDviso

se o tentAnte-coronel João das ,dlZ
- CONSTITUTIONES TE·}IPJRE �uldade em reconhecer que o ria e a ella oppoita ?

Chagas Pereira, congressista, e POSTERIORES ponoREs SUNT RIS, legisLAdor quiz alterar a \egis- O legislador constituinte qujz
mais tres pessoas importantes, QUA!: IPSAS PRlECESSERUNf? E �II- lação em tal ou taes f ontos, e fazer desapparer,er algumas dis- DIRBCTORI! D!S RBNDAS

ue vêm Il caminho de S. quellas palavras de seu artIgo que ao filZel·o teve em vista posiçõas dessa lei do governo Receita do mez de Novembro:�rancisco. p'lblicado n'O DIREITO enuncia o to�as as l,eis �nteriores, para provisorio-decreto n. 848 de Ordmaria....... 19:822$236.

,
dr. Ribas cousa diversa do que eVItar antlnomu entre ella3, 1� d� olltubro d8. 18,9�-:�on-. Extraord1naria. 87$706Um outro tplegramrna adilln' ensina em seu CURSO DH DIREI-! para que nãó se désse collisao stltUlodo o poder ]UdlClano dit! E .

I 1 610$376\8: ,íT? CIVIL BRASILIURIJ" q�ando I entre su�s disposiçõe�, formanQ União com o Supremo Tribu- � specla :

tO proprio Pacheco lDforma � dlZ que-({ sendo o d�leHo 6�-l' do dellas um todo humonico, nal e com o" juizes inferiores 1MllD'clpal. .•••.• 1 :2q.8$698
que ��b!e!o�.se a guarda na- senljulmente (lrogresnvo, a 161, u$a vontaue, um pensamenLO' intÜulados-iul.�es do) secv'lo

� 22�1ij9$Oi

A revolução

O Governo Provisoric da Re
publica dos Estados-Unidos do
Brszil, instituido para garantia
da Constituição e da Requblica,
declara que não tem II menor

responsabilidade para com IlS

contas e os compromissos con

trahidos pelo governo dieta to
rial do sr. Floriano Peixoto.

Esta declarsoção produz to
dos os effeitos legses desde li

data em que foi estabelecida
no Estado de Santa Catharina
a seje do mesmo Governo Pro
visorio, e é para evitar recla
ma�ões futuras.
Pdacio do Governo Provi

sorill, em Santa C�tbarina, 22
de No\-embro de i893,-(Assi
girados) FRBDERICO GUILHBRMR
DB I.oRBN�:J0Ã() CA.RLOS Mou
RÃO DOS SA.NT,lS. - ANNIBAL
ELOY CARDOSO.

S. Miguel
Foi declarado sem etreito o

acto que n0meou o cidadão
Joaquim Servul,O Pereira para
delegldo de policia do muni
cipio de S. Miguel, por não ter
elle aceitado a nomeação.

Foi nomeado para aquelle
cargo O cidadão Jacintho Gon
çalves da .Luz, e para 1· sup
plente o Cidadão Henrique Fe.
liciano C0elho.

Thesouro do Eetado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ORNAL
__DO COMMEROIO

d:�t:o:=.e ::��es:::;� \ F�DERACÃO IBERICA
um homem que vem defender ethnol �íc1S e as geographicas, MOSCAS

A..;rouneios e reclames .. uma herança, e -caso ranssimo as de iuteresses communs e as Este insecto se desenvolve em

o sr. A. Loret,te, rua (Conclusão) 00 seculo XIV -um eleito do de eommuns aspirações nos acon grande quantidade e se agglo-
Laurnartin. ll. 61. Na Pen.usula Hsspanhola não POV'], que nunca pensara em selham uma politica all.ançs, de mera com preferencia nos lu-

ha nem pôde haver estas rasões reinar, e qU3 reina porque o afiecto e de fraternidade. De a gares onde se acham substancias

GOVERNO DO ES1'ADO de affecto a estas aspuações á povc, aSSI(!l (l quer. não termos tido nos resultaram em que elle se nutra, princí-
L

.

unidade. Deseja-as a Hespanha, Em condições tão assombro- muitas vezes affrontas e prejní- �:��ente estando em putrefac-

porque consegu 'fi sas se dá esse maravilhoso pre zos que poderiamos ter evitado.
Administração do exm. Ir. Christovão! m UDl car-se pe A mosca é um ser cuja vista

Nunes Pires, �o vice-presidente la conquista S') l re os arabes e a 110 que, por mais que queua- Mas para a termos é mdis- só é antipathica, e nos fu re-

fusão de Arg<ião e, Castelle ruas, nem DÓ" portugueses, dei pen-uvel que não seja essa pol: pugnar as comidas sobre as

n'um tempo em qUJ a fusão era x�m')s de sentir palpitar com rica de annsada e de alliança, quaes se deposita ou cshe.

possivel, e, achando -se unifica- mais força o coração quando se que tanto estamos defendendo a Torna-se, além disso, mas

da, a abscrpção de Purtugal-« fala em Aljubarrota, I oem elles, mão do gato que snrraterramente santo pelo seu distúrbio 8.0 re

digamol-o mais clarameme-e-a hespanbóes, ds xarn de saudar I rocnre arrancar-nos o que mais dor de nós. e pela perturbação
couquura de Portugal completa com um sorriso amarelo alem, presamos, A federaçã i, em qual- que nos causa qusn lo estamos

a. Mas qU3 razõe« de affecto branç» desse c'\�b!lte. Tanto se qoer caso, seria ama burla, por- appliead .s a um trabalho, mss

eem ella por nó), OU lemos nós percebeu que AIJuburota repre- que a Hespanhs já está ba�tante!:linda peior é o tormento que a

.

I d d mosca causa aos doentes.
por ella ? Fomos na antiguidade I

sentava um granas, um g orioso coa ensa a para representar na Todavia, estes' inconvenien-
um só pais, Lemos origem pouco! adv .nio, que logo do solo que o unão federativa o vaso de ferro tes sso de pOUCIl entidade em

mais ou menos commum, fun- sangue dos combuenres reglJU, federado com o vaso de barro. conf(�nll!ção so danuo que póde
dio nos u'uma só região a forte brotou a maravilhosa flor dá Ba- A federação, como o fracciona- occasronar II mosca, a 'qual,
administração romana, e n'uma talha, (l grande monumento ua- menta de Portugal, seria a bur- pondo-se sobre indivíduos do
só região conseguia manter-nos eional, o monumento que a to- Ia com a impudencia. Acredl- entes, ou sobre cada veres ou

a realeza visigothica. dos mspira admiração e enihu- tem-no. animal em putrefecção e, final-

Todos, quando a conqnista srasmo. A Hespanha não vem dormir mente, sobre secreções de se-

árabe, que era incapaz de fundir Comtudo, diga-se a verdade à nossa casa senão como senhora. res infectes, quaes por exem

os conquistados nem entre si ainda no século XV; apez H d� Nós não Vamos á casa della se- pio as dejecções de doentes de

nem c
.

d AI' b como escravos. Visitemo-nos cholers.de typho, ele. póde de-
om os oouqmsta

élres,exCI'1
ja arrola, teria si Io faeil a pois tre nsrmuír o germen mor-

tou a reacção dos vencidos.trata fusão entre os do.s povo,s mas
como amigos, ajudemo-nos como bigeno, que se pegd á superfi-

ram de a repellir, mas esses es.. já entã� b"v). ;nr,''llp'lllbllida- pareutes. Isso 31m I cip. de seu corpo, e -depol-o so-

forças I'lram naturalmente

Isola.ldes
naCI,)uaes. Q tUjO) filsão Pl"HBIRO CHAGU.' b!e as comiJas, n'lIgu3, pelo

dos e não concorriam para a e�teve fi Ira se hzer em i'lcno que, introduzido no orgllnis-
._

N 'd d UO�EnIA OI. PE��E
uOlao. a I a e melia comIa· de D. AlI aS,j Ve dr; D. J ilona Uni�o medl�ameoto: Elixir mlJ, ani produz uma ou oulu

do, nas_coDvub,õell, daquel1a OT·�a Beltr 10 ;ja, ';l� mUitos fi' l'gOS de Velame e GUIlCO, de l:\an!i. doença infectiv8.

ganlsaçao_ a que chamaremos, iic1&telhan'is PP'O:,:li
_

m na� van- veira' Em Lodos estes casos, no lu·

para brevldlde, da exposu;ão, Lagens J I ',Oiã) CJIll fi Irtogal gar em que o terrivel naus pe·

feod�l, as ambições dos chefes naveg ld Ir, () p!)V I I[lcj riCY]-Se Sonet.o netrou na nossa pelle se fórma

que Iam. tomando o ti tulo de reis todl! !IHa I .,b,�1 ú o. ar F � o ;ido Eu pasgllva na vida errante e vago qUIl!!.i sempre uma ve»icula,
I"' Como o nauta perdido em noite Ilsourll, que póde dar um indisivel pru-

co�corrlam enormemente para a de A ag1i.J; panl C"le:li T.J IJ Hastuteerguesteperllgrinaepura d
u d d d '

f
Como o cyme inspirado tlm manso lago. ar.

:ili a e; eu·se o caso porem oi qu $i 'ju·1 i de,!:f' a d) AI P"ssildo um di'a dopoI's, .. ve.Beijava a onda n'um soluço maao
OI '- ..

que, ao passo que CasteJla se jublrrota. Pc deu .::ie cvilltlldu a Das mollas plumas a brilhante �lvura si cuia deixa o posto a uma pIa-
lu d L

-

b' I I
E a voz ungida de eternal d ,çura

'

n Ia cum �Ja') e rece la a li !Im� occas ã:). Apeza .. de Fer- Roçava as nuvens em diVinO afago. �a livida, e ,8 pelle toda em

GalliZl e se apossavl de uma boa

I oão Lopes e dos poetas dos can Vi-te, e nas chammas de fervor profundo circumferench se incha e sa

Par te d H�spa h h I
'. � ,.

A teus pés afoyuei a mocidade. cob é d 1:l J n a ma ome.ana, Clonelros alD'.la a Ilteratu ra Esquecido de mim, de Deus, do ml'ndo!
r e pequenu empo iS.

�ortugal sobre. os mahometanos em Portugal floctuiva entre o Mas ai! cedo fugiste !." da soedade No entanto, o membro em

lmha de conqu. Ista. r palmo a pai porloguez e o c"slelh"oo aI' nda Hoje to imploro desõe amor tão fuod... que é feita' a picada se inflam-
"" Uma idéa, uma queixa, uma saudade!

mo o seu terrltorlo, e nem uma na CÔrte de D. Manoel em caste F. VJ.IlELL4
ma e, si II arte não chega 8

�ó ,V6Z cons�guio ligar-se cem a Ihlno e em portüguez se repre
tempo II conLer o curso do mal,

Ga.liza, ou juntar se a Leão,

oUI
sanhvam os aotos de Gil VI-

Policia Est.adoal apparecem todos os sympt0mas
aggregar.se a Castella, apezar Ja cente. Mas der' ois?

No dia 29 foram postos em graviS'simos'd'uwa infecção ge·

b d liberdade os marinheiros da ar.
ral. .

oa vonta e que os nossos rei::; Veio d" b t d I d Cluterisile logo a �erl'da, ou
diSSO tlllham I

.

a e�co er c\ a n ,a, mada nacional Candldo da Silva 1

A,s' L: C t II h
·Vleram as conquIstas, como e Manoel Jose', e (JS CI'VIS Jollo piClldi que sejlJ, com '-acido

� 1m saoe ase ac ega.· H h
' phenl"'o" li' d

vam fi d I XIV" J para
1 espan a DUl6c?da em R beiro e Flan�isca Aana Ale

v crIs.a 188 O:
aos us o secu o Ja \orno d, Castella e Aragãl) Vle. xaadra.

Acido phenico cristallisado
possantes a absorventes, Porto iam a de�cobe,' ta da Amerlc" e o

9 parteF.
I fi I

- "Na ,mesma. d,lta furam reco� AI 1 J

gd
�

ca�a pe9ueno ,

m�s IDtegro domínio na Italla. As doas na-
coo �.

e c,!rnplel�, Dem cimentado, �e."õe� affirmaram se com a SU;}

Ihidos á c'Hleia, por ordem ào Se deixa cahir desh solUÇão
l.1Jma so cana como se diZ I

I
.

.
_

cidtldão dr. chefe de policia, uma goUa só iohre li ferida.
'" I

' g Orla, com a sua ml�sao espec!- 03 indiliduos de nomes Fr31l4 Si lI'placa se tem já formAdo,
nlbDos::i\ IDgfua, e tan�o cfao al,corn as SU'lS naturaes rivalid.l Clscü. RâOll'UO da Cunhl, 1I0r convêm sem pi'edude abri·l.a
lrl ula este acto para a soa or- des e digam I t"

r"
0'1 qoe, dando-se o conflictG de �

o ·a a " com as soas embmgoez habitual, luhão com duas incisões em cruz,com

1383 h b
nataraes 3ntlpalhl�s. A I!ttera- Ferreira Cabral, por desordeiro, um bisturi ou uma nIlVIIlba,' e

'l� "
"m que

d oUfivde I
tam em tara portl12UeZ\ fez se po,·tuf!.oe M' I J J cauterisar II ferida com ferro

"G'" e
<

ume
u ç, (lgue ase e oaquim Felix,� ,L. -,' ü ro e a go' por- z deve s ffi encandescente, com a potassa

togaezes qoe pensaram co�o (,s mola a ara'\o'ne o pOdema que ai
r por desobedlencla á autoíidade'

.

, • om'a a no�s� 10- se d I dI' h' causticlI ou com o cllustico de
cmVlva" porLugue e dBd"" n 0, eS.es ous u Limos, oras V',

" z s e .l aJoz 'la o oem
. ienua, applieando sobre o lu·

neste anuo qoe vai correndo de gt ' I' a

quDee. p�ra o Cpor- depois, postos em Iibedade. gar, depois, compressas b.nh� ..

j893 f uguez o que a LV' na, 0- ----

L ,oram os poilagoezes da me-i 'a f
.

I, CONSTIP"'-ÇÔES
dlls COill aguudente Óimpho-

aUlonomia que triumpharam em I
� OI para o It3 ,<\UO,

.

e

O
rada. '

d Õ
_

h
euc amonte I) poema-reIICarl'i' Angl'C()' com To'·\' e Gu"c L b

'

con ç es la:) eslraD amente d
'

" III '" o u�ra tlim em apphchrsobre

maravllhdoSd!l qoe Aljobufíoia fi- o [\�o:�:s�: �:��!s.nêc��noape�je �ee. Rauliveira cura rad.Ít.:almen-
� pustula um pedaço de ceroto

cou sen G verdadel rame04e a d 1 ur d
'

_

. 'd
li �randeza de um n�kel, pul-

primeira glor!a, mllltar do nosso
e:

_

J ,se conSl erar co�o Um homem paz um annuaciQ venslldo com sublimado cor·

paiz e da nossa hí)toria. naçao comp etamente
. gep[\rau�, á pJrta do �eu palacete, que di rosivo e se o conserve por es·

Os italianos nas suas discor
com effix1stencla propna, o palz zla o segUlOte:

paço de jous ou trez dias.

!
.'

. que a rma � SG'\ eXIsLeaCla cúm D
Varios �ão os mflios para aluo

, las IDtestlDas, g':iuharam mOI· Aljubarrota e a Batalha com as rô« °fu este palacfelt8 a quem genlu as moscai das habita
i�S V!etoflus uns aos OUiras, descobertas e os L 'd ?

r per altamente e II. • ções, mils o principal entre to-
Qlnguem �e le,mbr.'l delles, eram

usza as Como se póie imaginar, ap" dos é li limpuz�.-Convém' ser
quaSl sempre ero defesa de inte- * pareceu· lhe logo um pretenden· cauteloso no adoptar substan·
(esses estrangeiros e ás ordens ,Entenda se bem portanto: Se te. das venenosas para agarrar iii
de condottisrienlre os dlf, vimos de origem cummum se a

-O senhor é perfeitamente mosCíls� podendo.se verificar
forentes reinos hespanhóes, Hisparuia é a nossa'com- fehz? perguntou-lhe o excentri- trocas fatlles.

Aragão, Caslella A Nayarro tam mum ascendente, nem por isso co annunciaDte. NOTAS -g-M-SU-BS-TITOICHbem houve lUlas renh,das, nada de X'imos de formar farnilla á -Soa, Sim, senhljr Estão em substltu'I;ão at� 30
ficou; mas Aljubllrota é o gian- parte, hmilla qlle foi c:\da vez

.

-Então, si é perfe",tameute de Junho de 1894. sem desconto, e
de esplendor l1a nossa victoria. ampli�nd, mais e que já e im (ellz, pala que quer o meu plJa com abatimento d'ali em diante:
Em primeiro lagar representa o posslvel fondlr. Portoguezes cete?

.

_

De 5006000 da 5· estampa
esforço supremo de umà nacío. e hespanhóes s,)mos estranael' � O. h. (Jmem fOI-se embora sem

,. 2006000 ,. 6· ,.

I dda" 1006000 ,. 5· ,.

na i a e que quer existir, de ro� uns para os ou Iros mas
IDSlsllr.

,. 506000 ,. 6· .,.

uma democracia q,ue sente em si como entre estraogeiros' ha di: RHEUmATISmO ,. 206000 ,. 7· ,.

as forças e o desejO de fazer ca- versos gràos, bom é que boje Cura completa com o Elixi-
E bem assim todas aa notas

sa..,
_ ,'reconheçamos bem 8.S militas deVelame e Guaco, de

.
carimbadas pelos Bancos Emlsso·

O rei qQ� ah �oD.lb_ate D,.ao � aftillidades que nos liaam, a, <ifeu'a.
Rauhr res, as qllaes perderão ova4or DO

_ _ _ ,,-;;... _ _ 'Ia 4e JUDia0 d. lSe4,

PELA SECRETARIA

Resolução n. 956.-0 Vrce
Presidente do Estado resol ve
declarar sem effe.to a nomeação
do cidadão Joaquim Servulo Pe

,rei�a, para i) cargo de comuns

�tflO de policia do muucinio de
S. MIKueJ, por não ter elle ac

ceitado essa nomeação e nomear

para o mesmo cargo o cida não
Jaeintho Gonçalves da Luz, bem
como para o de t- supplented o

referido oommissario o cidadão
Hennqne Feliciano Coelho.

Ao inspector do thesr uro.
Mandando pagar os vencimentos
do corrente mez :'0 c-bo do
esquadrão Alexandre Manoel
Martins, que segue em diligen
cia para o IOteflor do EHado,
-Manriando, em vista das

informaçóas do engenheiro Aqui
no e do Thesouro, re!atlv::'.lllen.
te á estrada de rcd3gem de The·
resopolls a Lages, pagar ao con

tralador das obras da mesma

estiada, Jo�e Jac!otho de 800-
Z3, 2 kilometrüs de trabalhos
feitos, devendo a quantia cor�

respondente a mais 2332 me

\ros ser paga depois que o dito
t'on\rar.tadúr sub�tltoir o madel
menta da pont eXISlenl'3 na bi
fa:cação das estradas de L3ges
e Caplvary.

Offic!G a-se ao conüacla
dor.

Ao inspector do thesouío.
Eo'iando um requerimento de
José Severino de Souza.
A' Camara do ParaLy.-Eo-

fiando um requeriment0 de
Bento de Borba Coelho.

RBQUERIM8NT03 DESPACHADOS

Dia 29 de Novembro

AuLos de medição de teria de
José Luiz lordão.-·Flca multa
do o posseiro legitimante Ls�
Luiz Jordão na qUiloílil de du
Ztu\os mil réis (200$000), que
8erão pagos pflrneíramen�e con

forme o rareceer da Delegacia
da Terras. datado de 2� do
correOle.

Jo�é Alves Ouriques, 2- sar
do Esquadrão de �cavallaria da
CIdade de S. José, -AI) Med co
da Policia para inspeccionar o

Supplicante.
José ErenOLtI (5°). -Ao The

souro para mandar Intimar a

José Frendui afim de pagar no

praso de 30 dias, a contar dto
IDtimação, a importancla do lote
e cnull que sobre o mesmo

pesa.

EaI ama casa da de mercado'
O,frsgu8z-01he, moç' j

Achei um botão de calça neste
ansopado I

O criado-Então, o sr.

quena encontrar orna calça nova
em um pre.to de 400 réis? f

BRDNQUITf E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico

rsmediü e o Angico com ToIn
e Guaco de Rauliveira.

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMM.ERCIO

o DE (' /i M-l�J;A· y--�A'J ...ci _ J _.�._ !�:ÍJ
de Sou�a Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decrete do governo geral, cura perfeitamente a brnncfiite aguda. e chronica; cura a asthma
por mais anuga que seja; cura de ums Iórma admirável a ccquelnche; cora incontestavelmente iube.cuose pulmonar; e curo tão fácil e rapfdamente as tosses

simples, rouquidões, deflnxos etc" que ao pr oprlo doente cansa admiraçãu !
CUIdado com as fals.ficações ! O vsrdadeir o vende-se uucamenle na pharmacia do agente Eiyseu Guiluermo da S lva, ia 3$1100 o frasco, i6$000 V�

uza e 30$000 a dusia.

MAIS DE 50.000 PESSOAS dieta, D. Ma! ia Manoela Grrcia 1 .I\l.[issa 'CAS ASresidautes em diversos Egta.rlo� do Siqueira, por ser julga-la íncapas]

t F
.

..,.,.. / ......

QrazH attestam a efflcecia d6t8S de reger e administrar os seus] rancisco Antonio VI'l
b 1

-

11 I'
.

O ld M' E
.. Vende-se ou aluga-se a

grande preparauc. ens, pe o glle so;ao nu os e (81 eira J�l ns, arra mI·1
Frasco-:1$500, nenhum di,dl) toailS os

con�ratosllill Vieira Caldas e 08 au-.
casa o. 5 na rua 28 de Se-

(Continuação) feitos pela mesma. sem asstst-u-
. _' te.nbru 'I'ambom se vendePara respondermos áquoilas 'I'osge simple-a cia de SO\] curador Alfredo Joa.-lsentes Fi'[H!Cl8Ci) VIOll'ii i

�,' ru,

pri.meir?s pe�gunta� que hontem
CA

quim do Siqueira Ep:n<l que nã.orCdd,tS Junior: Orlvndo Vi. !ou aluga se ruet.ade da casa
deixámos feitas, mister é cootl'J _CURA EFFICAZ E ECONOMI se a llcgue tgnornnc:a em t':;f:npJ!,: " C I' ; �n ln. 37 na rua 'I'rajauo.nua r um p0UCO mais a historia �ao convem desprezar u?Ja tosse por algum, S6 mandou passar O pre_,eir,. atrtas, Joaquim Aure i.
d 1· n.ais simples que pareça. o PEITORAL DE

.

1 l i: . W - 1 1 I·' lW
l Que.u as pretendor v oesta g orrosa l uct a , ri.a que taotO)CHIBARA'.de Souz a So ares, que

ê

o p rin- sento, que sera .dnx�ao no ugarlll'! anuer ey, ss ne (ln.�
J

'.
'

•

'

se fs lla. que a tradí ção nos rela- cipal rr rnedio, deve ser usado ás c()lhe- do c!lstum,.) fl nubrieadn pela im'l derley de Albuquerque � tratar com o proprtetari á
t d· - ." ,,,- r es (das de chá ou das de sopa, conf.rrrne

_, ,,- ,i' .' .,
- .. " J D oi "

' 1· ��v, ---

� .a com tamanun ss �xprt.:1�Oes e aidadedodoente)30u4 vezes ao dia , e pr-ns. ""sLa C"IJIL.�. �.,.eflo'l .' : n;- ,_, ._
A ",� 'na nrunarru casa.acompanhando-a de Justos pr euos nos cas ,s mais obstinados de 2 ou

de.
3 em 2.9 de Novembro de 1893 -Eu li fHI, Ir UJU()[1, ,t vo

.8
nus

del§.
�

da -and h .. d ,3horas·assimopequenGlncommodod�s-I···t" 'I'h'··d c.: ivã i D II V·' 01 fI
------

e
,

.... gl es ornenagens 0 res· appare�erá promptarnente. levandocom- Autouto nome
_

a ,,1lVél, �scr!v o oge: () letra a daB- a .

C' t RP�lto O admiração aos her õ

JS que sgo, talvez, uma gravissllna enfermidade! que 6SCtê VI, João IIIartins Ba,,'
I é'I",'

,

R', G ,. d � 1m en o omanotao alto elevaram a terra dos pulmonar!
_

.

'

, ,
i bosa cvlQO no i) ! <1[1 e L,O

_

j
,

h
.

t
A alimentação será sim p e, o o doente I '--.----.,--------.- .., S· I

.

1 t .Jgaue os, equese pin a e�,q�a- guardaraole!toachando-sefebril, j .Exames 11 -C(jnVlc.a�ll a. Oi.AUS aSliBi1r'rÍ0!iS 180 k. 10$000dros deslumbrantes, de côrss Iin- F. lI' ,. i0,.! I "''-'':''0'-8 r., S '" l, ço- «
s,

dissimas, destacando-se entre as o PEITORAL DE CAMBARA vende-se na ,:o:),�.U�IlCi) �u", n?í1�a.. l.'O I t''-�u.':4 l.v.. :ad r�.a .

8Cl: §
Meias barricas 90 k. 5$500

multidií·s eBthQl;iastas a figara pharmacia doagenteElyseu Guihermeda m z�n.r.In,e.t181�)ClbfXlltç,(l�dex'1-1!'afim oe a8l�lstll'em a UJlSFlf\ m;llela F1'Zl,0&O• -.l B- G
Silva: mas nas 3SCO as '}u lcr·s esta 'V" . I� •looponeLte 'Ie 'Jato 0oçllVd�, C nit, I d" ,ri ,�I I .,.,.

I qW:J, por alum dó mosmo ___
ante a qual curvamo-bos, sentin- -" -

". " - a.,. .. , . \) m(,�o s"gn.nL.,. I . - RICO·S REPf S11EIl 0:1d fll
.

\ elt t ..... I ai (li_atharJnen�('> Dia l·--uil. 1" f"crda do 3\:xoID,1gpll'O. 'n<:>nr<""-'l f>{.)le,'i)r�'·
.

,..) �
IJOSSuave:jf UVIOS ']uese des, " ." _, .' ,.". "''', ,. ,.".,.

-'

o ,..1 ,._,1 lO, ... " uu<..c<u. V \..O l

""1:.'
.

i_. II 1 J
prendem da sar.r05anta arvore da �t,{)��O qCl{'l tenbv fl,m rumo" Cd- m:§vl.LpO,ple"t<Ldo3 ptdo c.d;!Oa')Il1::l, Icrrrja Matriz, ás 8 e CORT INADOSliberdade emcionando-sL-noo ú

'11Ca emprGg?do o peItoral CArRA- LeDo Eugenio LflpJges.'!�1; e na 1al '.

o
'. n J

_

, ,

't
'

• l"� R.INENBE DE RAULIVElRA (x.arODe
do sex')

fJmininll,. pelo Cid
.. adi10Il.

n:W\!i horas

d.D
dIa 2 de ME[A:, DE LA. SUPElUORE�

(j�p ri o uom -"essa cou.emp açao, 'i
. , ..,', .,

>

W "··1' B· d G' ..
.. PA R A SENH )RASque nos extada e que faz recor.

,íl al}�ICo,}()I� 6,gU;l,O)",:,8uJP:'-, en!J",� au U;�i) ,�r,l" 1:;eJ" Oezembl'o prOXlmO-pn- l (.

d:,;r o quanto aqllelle venerando com büô rc;;uILadr" nos """os l1,a' Dia .2.�na -:-,. ,8,(, ..", '«� s·�xo i';
.

,r.;:
. d f.ll

Jãoo Bontanll
'd d ·ll""du"s p'J'I' S'�') "ulo" m;sculln·) preSIGI!1l'S pulO C.I "\(jl;:(' UL\.fO anmver,"an) O ti. e

CI a ãosoubeamaraterra oBde' v� .' ,'"
'- ,-,

.. :,_.' ."" '";,' ,��nJ!. A
.

tviu a luz e que lhe deu os seuti- � '",efendo e verd.ade e 0 atteg\? B"ululQO _A�IO,ll(j di\ �d 'Ia \..,ar·IÚlUHJnto, �_..:t enção
mentos tl iaspirou-lhe aS boas 8, eaulo, .28 dernho de 189� .. dnso;� fi 12" (jOg' Xdem\[ll��j, pelo; ÀnteciDam BeU� &gr�lde- CHEGOU Dl EUROPAidéas que tanto o ennobreceram e _. PR. "AYME SERVA. \

c\dadao Jo,é Br;\s:llclo de ':iiJUZ3. i �',,_ j". �
1
,_

u

que vão levando seu nome á pos-
filaiS dA 00,000 pesS0as, resi- f Dla 4 -- nas. 3a e 4" c_scohs dos I (,Iu1eO LO:, a tuflOd os que Mortadella, atuno em la-

tarioridade. J.ents� em diversos, Esta.dos d<i! sexos_mascul�nos preS\(1l jo� pelos I com parecere::_l) a esse piedo· tinhas, conservas, vinhoderaZll, attestam a efu.caeía deste Cldada,_'s Jose C�nut,) C:l.rnoso e

I f, )

Grandi) preparado, : Manoel Justiniano de OLve;ra so acto. NleüOC, Montpel'fan, cognaoNo dia 29 de outubro ch,ogou F�rsr;o'- 1$5:)0. I,. Cruz. ! IH hMt'.. 'ffi"'IIíí Idivers(1f' ItIBrC.JS, YermouthFernandes Braga ao Rio da Ja· i i - '"
,

.

L d'" t·· ..... 1 _D:aõ---na.3"G�ci)lad08(x:,f-!Wfi�\ij�1� ��ííàJijiJ nCilsan'!Ab""th
.

h· b d.nalro. ogo IrlglO-se ao regen e

-fi'!.D .... rr.'! � 'l�"'�. ! mima,')' pri s dlrios pelo ab'.lix<l as! .I�nl�li U I��_ �l�n 16" , !
_

.,m
_ e?, V1D o em

.

vT a
e e"X.pôz-lhe O que se havia p'l8Sa- -=��"""-,-._:.:_�c:���.o� 1 s gna,1il, ! _iil� .. _ a I ua

� lezasj ltnhano, ceI'veJa: .al.dOFOi entregue ao regente a r€-
Il:scola NOIT·I.ual . (atha-l Director.

ia

�er.
aI d�� Init,r. tlcçiiO 11' Pedro S�}.al'esj para trdtH flemã massa de .tomate ma-

presentação do vice·presidente rineuIl'Ie 1 Publica, em 28 1,113 l�ovBmbro. do com Antonio Luiz do I.i- 'I .. , ,p', 1,'· h' 1
��.

M P Rb
. .

D -, 'd -

. ri'". .' 11893.- No IQJp'lQlfiBllto do D:re- � • 00_ ,., •
.

C,d i CH), I:1zan d. etrla e

:��me�t�iac�� � d�n���ja c:��u:s: e lil etO da \Ali eutoIIU
i ctor, Edm!mdo. ".l1an ..cio. da. C.'ÚS-j

v lÜ[

..
ueilto.

. I. mllitos üut.ro� generoso
ta havia dado -contra Fernandes faço publiCO que se acha I t!;..secreta� -r;o,-"=::,-,-"",�"""",,... !

�--�

�;::=--- i NA CASA DE
Braga,e igualmente recebeu opa" a?,el ta, e s8.r6. ence

.. l'rad� no :.'
-

DECL A.ItAÇÕE�j-·---I, A. _L,_'. U ,G.A =� 1:.
I
João Bonfante Demaria.

dre FeiJ'ó a representação da As- dIlO d O t ' o "C b" "O a u d C
sembléa pruvincial da S. Pedro

a o C rren 0 mez I a l -':�UD'\ l\JC��A·DE�--NOM�·E��·I
Cl j I a,.. r a o om·

MILHO E SAL"doR,o.Gra(\dedo.S�l. ioscripçãoparaos eX'im�sl lU l1.n. 1· !me:cio,n.70.
O rf'gente demlttlO Fdr�andes. Jo curso deste E'1tabelecl-! J088 G ,[JÇllve� d'Agil;;v, c,'w!

.. __.�._----_.--

.

S' 1 -, . ,tO j- dBraga e nOllleoulpara substltutl-o
,

- i
'o. dA CJ" .,., .' [l.'r" G' I (.I em pai le as e

·11 t d J é dA' R' mento, palll o que deverao I ca. a . v nee"c'li 0,-, 'c,._,. 8a6- I 100 I' 1$500o I. us re r. os e ra UJ Ü 1 -

.' '., I O' .. ' ,'I' '.", '.� ,,(, I ! a q II €i res a
beiro, na�ural do R'o·GranJe,- 03 lOteres8ado� CnIDJ<ll'e-l.

a
.

,,0(,(.1, J6ul .. r,_. qlk,. COvO,,-

IM'lh 1- d $deputado a'Assembléa gera! pela cer na Secretal'Ía da Es"ola I iraLdo CoUir'j de (lumo 19i1d, dei. 1 o mIU o....... 8 500
mesma provincia, e cidadão mui·

d 6 á 8 h .. d v. 'p1lJra eU) t.:1 n\ü as;.igual ase béll Idem gl'sdo , 7$000
t� disLiocto, seguindo o novo pre- as S

_ OI'�S �

a noIt�.! Jo· G G,)OZ tga d'Aguiar. ! I ({ (( 5$000
S:t���t?oO b:���ae���r�aba���e ��. d

A. e�sa ln8�rIp?aO serlJ,n i ==B-'=I��L-"'H=-A-��RES=! OFFICINA I Em partidas far ..se-ha a-
Rio �rande no c!ia 6 de novembro' a mrttldos nua EO S �l'Jm i ! baLimento.
desse' anno de 1835. I nos 8�m dep. ndenma dei ... . " I _

DE Al'mazem á rua do Com-
•

-

r requerimento, quanto ás! ulln.dl?1 hag:1so ?I3Dtd, tendo GHAPEOS D.E SOL � .' •
ERRA rA

r t '.. CO ,t' r I c:,mprad,: () e�tahe":iClujento de I RU 1\ DA B EPUBI ICA. N 8 A i merclO n. 52.
No escriptó de' hontem, ond�

ma ·eflB.S em qu" 08 1 ve! em
i bilhares a Praça 15 de Novembro, I

. l..I

•

l.

I Bernisson Junior
s,a lê:-negocios que por elle CJr- ruatricuhdos, C::>1DO tam. -�. ve:n' p�r, meio "�est8, .

participar

I'
Concertos COD1,brmrade. I ..

.

resse-, leia s(':-negocíos qUe� bem qUfilquer peS:030a et3tra i
ao� dlst.r.ctos Legurz8s �a antIga Pgydw 0fbcett. Ca�

r

por elle correm.
.

, I
firma que rc·formou os Dllhares, ' J eoha que o [pq:wrcL', na fOi' ! "lstab�leccu o café espeCial da'l C H A C A R A i ',J j ','

ma do Regulamento. I. �O horas da manhã àdO da nJite,
_

. I
Escola Normal Catharl-_�uefibald:X°fd;:. mIm rigorosa ürde�, I Venáe-�'e ou arrenda seJ Nos bilhares da Praça(A I a fi 8 dCU t3.f os melGS de dls-! . t

nense, 1 de Dezembro de I tra ão não. FÓ àquelles a quem 1 uma chacara, sItuada no fim i ha café a toda hora.
1893. _(71;(anoei J. de O, I se c�f0re aCima, como aos q lie i (h rua F.'."el Caneca, com II

....�."-�_...__.�._�.

.. ,

� ct}......' �tlVi:)!I!m a delleld':z1 do honraI' fi 1160 t·,� '10 de fl'etlto e fun. VEj\iDE � �l a caSli n. 9
Cru �, secretun' I. ; r ·ferlda. Casa ri,) negl)cio C,)!ll as I

H uç • (j
.! 1 -l) JljRi ta á rua do

-

'--7' :-........._ : ,U1S p-es"nç.1R. ! dos ao mur, tendo nu 3 i .

éamara MuniCipal ( uml.�, d " rl",-.. d:1 _!!I.uJor Cost;l, Quem {Jreten-
Cr.BRANCA DE IMPO'TOS ' • O("f'�'�'""-"T"'�'" !glan. e ca,�!1 �,�,iliora ... , ca)d d'" b

. .J. .

; -:�,f.'�J.ce,Ui:'<jU",.Ui:j !
..1 .. 1,161' IrIJagealJaSlXOaSSl-Da ordem do cidadão presi. i . --�·�··-'-··-�._'__=e.__�_� ! sa pam ú.epofnto 8 coe letra, I '

dent,j da Camara MuniCipal desta 1 Ch31Cara I grande quantid�'1de de cafe.; gnaao.
capItal, �Vl·O a todos os c'Jotri-; ,"" " IA'., ) . f... 'f ,:, I Jose Cesario mrazil.
bUllltes que alUda não satisDz8ram' BOM l!.MPREGO Dl!. CAPITAL

I
�)ros, u. vc·res 1 uctt er"s, _

o iIl?Po�t() muni,eipal, �ue, Ihe5 .são :.: V�n.jo-se, LO _.legar. d� ....
I b0� agua, grande pasto e II A T. T E N ç AOdl3Vldos, no. COI rente anl,O, para ·llomIn.ado Cubatao chstn _I muito terrulO para pIa0 ta- " .

pagarem ate o dia 31 do corren.) _ .' _ O :1,l)&lXO asslgaado, au-
te mez, afim de evitar-se a co-: cto da. fl'GguDz. U.\ de 8m to çao. Tl'flta, Eie CJm o Sr.; toris",(lo pelo e

. -

b
.

d'
.

I
'

A � Ci ' (4. E; U Irmao
raoçaJu lc,a, \ ;naru, urna. boa chac:1ra, Joao;::,ant.'Arma,vunr.,meS-!'Ad 1 h H'I

'

d S'lSecretaria da C'lmara Municipal: d" h
.' o�p O I arlO a I va,

da citladedo Desterro. 1° de De- �en(.ü Plut� \)eUa ph�nta .. ma. C acara cJm O abaIXO faz venda da casa de nego-zembro de 1893.- O praticante, da (lP cafe81fo:3 que orodLl aBBIgnad'�I. leio á rua Fer d M hJoão Francisco Regis. zern quantiJade reO'�LH de �,Fredo T';burcio fLobo. .'
nan o ac a ...

-�-�.�----,-�-��,
"'.'

El "J' cl0, n. 36" Quem pretenderIntel"dicção cafe. E-it 1 cn�C'Ha faz fren
��---�

d-
.. ,

O 'd d� J
- U . 1,' A M E N D OAS lrlJa se a meswa.

CI a ao oao .1Y.1i.lr\lns B.arbosa,. te a estnd.l geral que se... O
.

d ._,

J�IZ de Direito supplenta da'
'.' '[1' "

" • utrOEum, l�e e ),OS de-
Cidade do Desterro, nl fórma g�c para L108'l e malgê.l o IlffimX!J.s, aguardente OJtlm, vedares do mesm'o o (�vda lei. B.1O Cllbltà�. ! vinhos ospeeia€8 em barris, de saldarem sua�' c t�:Faç'lsabaratodosaqU€JIl'·sq'16 QuúmB81l1tOI'08SilI',diri-lgarl'Ut>.8 o baniilnhJs, e ,t" 1"-

.

D ··b
�p

o presente edital viram ou d'elle' n á d, C� ,. I" ! ,", h _ " E" I'
a e o de �zeiJl ro pr04

tiverem noticia, qtle,por sentençl Ja �Ü rua. ,) ümme,ciO "soaa c ampiigne. fi casa ximo.
d'esLe Juizo, foi decl �.rada in·ter- n. 20. , de Joã ) Boufante Demaria. I

IN�TRUC�ÁO POPUlAR
O BRAZll INDEPENDENTE

A.LFREDO SlL VA.

SECQÃO LIVRE

A astbma

CURA KFFICAZ E ECONOMICA

Nestl\ penoía molestia tão dlfficil dé
curar, o ,EITORAL DE CAMBARA' de Souza
Ssares tem sido de urna efficacia a toda o

prova tomado ás COlheres 3 'ilU 4 vez�s aa

dia. nos casos a � 'Idos, e 2 nos chronlCos,
de manhã e de noittl. Declarando-se o ac

cesso use-stj de 1/2 de ou 1 de 2 em 2 horas
até aUiviar.
O doente evi�ara a hum idad� e o ar da

noite, e a sua alimentação sera simples e

de faoil digestão.
O PKITORAL DR CAMBARA' ven.ie-se na

pharmacia,do agente Elyslu Guiherme da
slln.

Peito.·al Catbarinense

Attesto que, sol!renda de urua

tosse rebelde por espaço de mlis
da um mez, e fazendo n�o do Pai·
toral;Oatharinense de Raulíveira,
restabeleci-me 10gü,
Reconhecondo a efficacia do di

lo Peitoral passo e firmo este por
el.pontanea vontade, como conr�
lho &9S que dalIs precisarem.

O! que affirmo sob a fé do me

grão.
Iraperuna, t6 de Junho da

t892,-O advogado iosé C/1,/'istia·
,.0 Stockler d6 .Lima

"

"
-

.

,
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JORNAL DO OOMMEROIO

,'0 SANTOS
j--�====��==========�-

�E������!p;��Isl �f\N�� UNUO I�� �I PAULO
CHALINHOS DE SENHORA I C.A.I:x.,A FILIA.L

DE

2$OOOaté 12$000 4 RUA TRAJANO
,

',

4

JotJo DonCante DeDJAriA

SACOA SOBRE AS SEGUINTES PRAQAS:
RIO DE JANElRO-Sua Agencia
SAO PAULO-SUa Matriz.
Agencias: Santos, Campi nas, Rio Claro, S. Carlos do Pi-

nhal, Sororaba, Ribeirão Preto, Itanb a, etc., etc.
PARAL�A-Sua Caixa Filial em Curityba
GOYAZ - J) ,. »

PERNAMBUCO-Banco Emissor e suas agen 'iIlS.
RIO GRANDE-Parto-Alegre e Pelotas, Banco ,i!! Republica

do Brasil.
Desconta lettras da terra, sobre E· Puulo e

mais Estados.
Realtsa emprestimos por lettra e em conta

corrente sob cauções de titulos e hypothécas
garantidas.

Recebe dinheiro a premio nas aeguíntea
condições:
Em .ontu corrente d,; movimento, com retiradas livres 5 %
Por lettr as a prazo fixo:

a 6 mezes • 51/2 %
a 9 » • .. •.. 6%
oU )) • . .. ..• 7%

Expediente: Das 10 horas ás 3 da tarde

padrões e cOres lindissimas

Jaquettes para senhoras
de cores, bordados e lindos.

'Ve:n.b.am ver

Que é barato e lindo

Attencão!l
o caporal Republicano é hoje ° fomo mais pro

corado por ser puro, froco, suave e não Ler nicotina,
Aos íumadoreso fabricante olíereee um premio

de 2 a 10 pacotes!
Unico agente neste estado é João dos Santos

Mendogça

5 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5 O Agente o sub-agente
F. �. p,UJI.... VUWNAJ. (A NOTO/) Gr:TJU R T

-------------._-----_._-

IINDRDS:
ITALIANOS

A bordo do lúgar TSANDRo,
surto no porto desta capital,
acham-se diversos generos, de
superior qualidade, à disposição
dos senhores negociantes: .

MASSAS: mscmão, letria,
lasanha, etc. VINHO de pasto,
Vermoutb; AZEITE, sal e 011-

tros géneros que serão vendidos
por preços convenientes aos

compradores.
Trata-se no armazem do er ,

João Bonfante Demaria, á roa

João Pinta, com o capitão do
lugar sr, G. B. Drago.

Attenção
BOM EMPREGO DE CAP ITAL

Por causa de mudança, no

fim deste anuo, acha-se á venda
o estabelecimenro do abaixo
assigoado, sito no Tubarão,
neste Estado, eonstaudo de
uma casa de morada', raacha
para trabalhadores, casa de ma

chmss, orna machrna a vapor
da força de 30 a 40 cavallcs,
uma serra vertical, orna dito
horizontal e outra circular com

corrêas, transnnssões e lodos os

pertences, bombas a vapor
eie., tudo em bom estado e a

preço muito modico.
03 pretendantes para todos

os objectos mencionados na

parte delles.queiram dirigir-se a

RODOLPH KRAUES

TUBARio

B�M EMPREG� DE CAPITAL'
Vende·se um estabeleci.

menta de molhados, á rua
do Menino Deos. Informa
ções nesta tyopgraphia.

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS

00
�
''''';

�
�
ce

i ��MP;\NHIA UE �EG�RO� UE VIU�
O NEW-YORK LIFE INSURANCE
00
d
H
�
�
O

-

�. Gau&,litz
Rua da Republíca

DEPOSITO DE VINHO
GENEROS NACIONAES

Vinhos
Hespanhol

Francez
Italia

Diversas qualidades
Em garrafas
Barato

JOAO BONFANTE DEMARlA

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS. PÓS

PATERSON
(Billmuth • MalJIle.ia)

Recommendada. contra u Doenou
elo Estomago, AOlelez, Arrotos,
Vomltos. Colloaa,Falta ele Apetite
e Dlgestl5es eliUio.l.; r'iolarizam u

����Õ•• do E_tomago e dOI Inte.·

Ex/,ir Sm o rotulo o 18/10 oflleialiJo 80r.rno
trance" 8. firma J. FAYARD,

&clh. DETHAN, PII" em PARIS

Unica comDanhia americana Duramente mntna autorisada a tnnccionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 AN��JS DE PROSPERIDADE

o
A companhia Nova.York está emittindo actualmente nc B razil O

a sua nova APOLIOE DE ACOUMULA�ÃOI que offerece maiores vau-

SS tagens do quo as apólices de qualquer outra companhia do mundo.
.

O
O Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes

de comprometter-se com outra qualquer companhia, informar se no

escriptorio central da Nova York, ou de qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens desta apolioe, a mais liberal do mundo e que já foi
classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida.

Aluga-se
o armazem á rua João

Pinto, contigua á Ponte do
Vinagre, proprio para offi ..
.cina ou deposito da mer
cadorias.

Nesta typograpqia se

dirá com quem tratar. A
ohave póde ser procurada
na padaria Mo·ritz.

..

:-:----------

S.N.SavaF3
acaba de receber, pelo
vapor MALVIN.AS, grande
quantidade de farinha de
trigo, carne secca, batatas,
milho e alfafd.

Pre�08 rasoavei.
RUA DO COMMERCIO N .16

RICOS TAPETES
para sala.

TAPETES
para quarto.

CAPACHOS
Recebeu de Paris

JOÃO BONFANTE DEMARIA

BONS TRABALHADORES
DB

ESTRADA
acham oocupeção em casa
do Sr. Alberto Probas,
Theresupolis.

o
O

S
�
�
�
�
�.
�
00

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

A companhia Nova York tem pago ás viúvas, orphãos e herdei
ros dos segurados no Braait mais do DEZ MIL CONTOS DE RÉIS du
rante 06 10 annos em que tem fnnccionado no Bruzil.

ESORIPTORIO CENTRAL

31 31

VENDE-SE -

uma boa chácara e boa case
com bastantes cafezeiros, n�
Ponte do Imaruhy, cidade
de S. José; quem pretender
dirija-se �

Ernesto Schon(eloler ,e

Linguas seccas
E

FARELLO DE TRIGO
DO

RIO DA PRATA
VENDEM

SILVA, IELCHllDES � C.

RUJ\ DO HOSPICIO
R. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.
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